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Introdução_

As III Jornadas de Educação para o Desenvolvimento tiveram lugar no dia 
30 de maio de 2013, no auditório do Camões – Instituto da Cooperação 
e da Língua, I.P. e congregaram 49 participantes em representação 
de entidades do Estado e da sociedade civil, incluindo a maior parte 
dos membros do chamado Grupo 2 da ENED (Estratégia Nacional de 
Educação para o Desenvolvimento) e ainda algumas pessoas a título 
individual.

Este documento pretende dar a conhecer e relembrar (para os que 
nelas participaram) o que foram as Jornadas, a partir da reunião das 
apresentações feitas e dos resultados obtidos, quer nos trabalhos de 
grupo, como em geral, assim como das avaliações recebidas de uma parte significativa dos e das participantes. Cremos que estão aqui 
presentes elementos valiosos que merecem atenção e podem 
servir de base a outras reflexões e ao aprofundamento do tema que 
elegemos: Educação para o Desenvolvimento e outras “educações 
para...”

O relatório abre com o enquadramento da iniciativa, colocando-a no 
contexto da Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento. 
Segue-se o programa e, por ordem cronológica, as várias intervenções, 
que ocuparam a parte da manhã e o início da tarde e, posteriormente, 
consubstanciaram a sessão de encerramento das Jornadas. Apresenta-
se depois a dinâmica que presidiu aos trabalhos de grupo e as 
conclusões a que estes chegaram, a síntese das avaliações recolhidas e as conclusões finais (sumárias, já que elaboradas no momento). Como Anexos, seguem o convite, a ficha de avaliação, a lista de participantes, 
algumas notícias publicadas e uma seleção de fotos.

Aproveitamos a ocasião para agradecer a todas as pessoas e entidades 
que participaram ativamente nas Jornadas, oferecendo o seu 
contributo e abrindo-se ao acolhimento dos contributos de outros, assim enriquecendo e desafiando as suas próprias perspetivas, Um 
especial obrigado aos e às facilitadores/as que dinamizaram os grupos 
de trabalho, assim como à Manuela Mesa, que connosco partilhou a sua 
consolidada experiência.Esperamos que o trajeto percorrido neste dia se vá ampliando a partir 
da exploração do que aqui se compilou, para que o que vamos fazendo seja parte de um processo de maturação e fortalecimento da educação 
cidadã no nosso país. 
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Enquadramento_

1. As III Jornadas no âmbito da ENED

As Jornadas de Educação para o Desenvolvimento (ED) são 
consideradas no Plano de Ação da Estratégia Nacional de Educação 
para o Desenvolvimento (ENED) como uma “atividade de dinamização” 
da concretização da própria Estratégia, assumindo neste quadro um 
caráter “estruturante e transversal”.

A Estratégia, que foi aprovada pelo despacho nº 25931/2009 do 
Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e Cooperação e do Secretário de Estado Adjunto e da Educação, publicado em Diário da 
República, a 26 de novembro de 2009, constituiu o culminar de um 
processo, que teve início em maio de 2008, e que envolveu diversas 
instituições públicas e organizações da sociedade civil relevantes neste 
domínio.

Dando continuidade ao processo participativo, as Jornadas de ED 
visam, no quadro do seu caráter estruturante e transversal, 
o aprofundamento de questões conceptuais, temáticas ou 
metodológicas, juntando atores em contextos favoráveis à troca de experiências e ao aprofundamento da reflexão, reconhecendo e 
consolidando os caminhos percorridos e abrindo perspetivas para 
ações futuras.

As I Jornadas (novembro de 2010) foram dedicadas à temática da “influência política” (lóbi, advocacy) e reuniram sobretudo ONGD. As 
II Jornadas (janeiro de 2012) foram dedicadas à “ED nas escolas” e 
congregaram 134 professores/as e outros atores de ED no âmbito do ensino formal. Ambas beneficiaram da participação de peritos externos. 

2. Tema das III Jornadas: Educação para o Desenvolvimento e 
outras “Educações para...”

Estando a meio do período de vigência da Estratégia (2010-2015) e 
evidenciando-se o empenho de diversos atores em torná-la realidade, 
a partir das suas próprias missões e terrenos de intervenção, como se pode verificar pelo Relatório de Acompanhamento relativo a 2010 
e 2011, revela-se apropriado aprofundar as ligações entre a ED e 
outras “Educações para...”. Um primeiro passo neste sentido foi dado no início do processo de 
elaboração da ENED. Os seus resultados tiveram um impacto importante na visão desenvolvida sobre a ED, refletindo-se no documento da Estratégia. Pretende-se agora avançar neste percurso conjunto.

_____________________________________________________________________________

Em fevereiro de 2009 reuniram-se durante um dia de trabalho 
representantes de 15 entidades, 8 públicas e 7 da sociedade civil, já associadas ao processo e que assumiam missões nas áreas do 
desenvolvimento, do ambiente, da paz, do diálogo e educação intercultural e da cidadania. A oficina foi facilitada por um animador 
que a preparou do ponto de vista metodológico e contou com a 
colaboração do GENE. 

Num primeiro momento procurou-se caracterizar as várias 
“educações para...” presentes, cruzando os conhecimentos e experiências dos e das participantes. Isso permitiu identificar a 
seguir, utilizando sempre metodologias participativas, os pontos 
de diferenciação e os pontos comuns entre as diferentes “educações 

para...”. O objetivo era conseguir chegar à explicitação do que é específico da ED, mas num quadro de relações entre a ED e as outras 
dimensões da educação consideradas, facilitando assim articulações 
e convergências futuras, em prol de uma abordagem integradora. 
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As conclusões foram sintetizadas no documento de referência da 
ENED:

- relativamente aos pontos comuns, destacaram-se “o objetivo 

geral da transformação social e da educação para determinados 

valores, procurando transformar convicções e atitudes, tanto ao nível 

individual como coletivo”, algumas metodologias (que privilegiam “a 

participação, a horizontalidade, a construção coletiva e cooperativa 

do conhecimento e da ação”), e o facto de basearem a sua reflexão 
e ação “na coerência entre teoria e prática, entre conteúdo e forma, 

entre processo e produto”;- no que diz respeito às especificidades da ED, sublinharam-se “a sua 

agenda (conteúdos) e respetivo enquadramento”: a “perceção do Sul 

ou das Periferias, não como entidades isoladas de um sistema, mas 

como parte de um sistema de interdependência Norte/Sul ou Centro-

Periferia” e a preocupação em “desvendar as causas estruturais 

dos problemas globais e locais, das desigualdades e das injustiças, 

assumindo que estas não são naturais ou inevitáveis”.

_____________________________________________________________________________

3. ObjetivosNo âmbito do Objetivo 1 da ENED – Promover a capacitação das 

entidades públicas e das organizações da sociedade civil relevantes 

enquanto atores de ED e criar dinâmicas e mecanismos de diálogo e de 

cooperação institucional – pretende-se com as III Jornadas de ED

3.1 – Aprofundar o conceito de Educação para o Desenvolvimento

3.2 – Reforçar o diálogo, a articulação e a cooperação entre entidades 
relevantes que se assumem enquanto atores de ED

4. ParticipantesDada a natureza do tema escolhido e dos objetivos propostos, estas 

Jornadas têm como público-alvo prioritário um conjunto de entidades específico:
- Membros do Grupo 2 da ENED; 

- ONGD e Instituições de Ensino Superior.  

5. Modalidade 

Encontro com a duração de um dia, 30 de maio, entre as 9:00h e as 
17.00h, nas instalações do Camões - Instituto da Cooperação e da 
Língua, I.P., em Lisboa.

- Apresentação de uma reflexão sobre o tema das Jornadas, pela 
perita internacional, Manuela Mesa, Diretora do Centro de Educación 

e Investigación para la Paz (CEIPAZ), em Madrid. 

- Testemunhos de entidades sobre a sua experiência de concretização 
da ENED, em relação com várias “educações para...”

- Reflexão conjunta dos participantes e elaboração de 
recomendações 

7. Comissão Organizadora• Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I. P.• Direção-Geral da Educação (DGE)• Plataforma Portuguesa das ONGD• Centro de Intervenção para o Desenvolvimento Amílcar Cabral 
(CIDAC)
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Programa_

9h00 – Registo e receção das e dos participantes

9h15 - Abertura

Paula Barros, Camões – Instituto da Cooperação e da Língua (CICL)

9h40 – Apresentação do programa

Jorge Cardoso, Grupo de Trabalho de Educação para o Desenvolvimento 
da Plataforma Portuguesa das ONGD

09h45 – La educación para el desarrollo y la ciudadanía global: 
una propuesta educativa integradora

Manuela Mesa, Diretora do Centro de Educación e Investigación para 
la Paz (CEIPAZ)

10h45 – Debate

Moderador: António Torres, CICL

11h15 – Pausa Justa

11h45 – A Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento 
(ENED) na prática de entidades subscritoras do Plano de Ação

Margarida Marcelino, APA – Agência Portuguesa do Ambiente

Amália Martins, CNJ – Conselho Nacional da Juventude

Maria José Neves, DGE – Direção-Geral da Educação

12h30 – Debate

Moderadora: Luísa Teotónio Pereira, CIDAC

13h00 – Síntese da sessão da manhã e introdução à metodologia 
dos grupos de trabalho

Eliana Madeira, GRAAL

13h15 – Pausa para almoço (livre)

14h30 – ED: pontos comuns para pontes de diálogo e cooperação 
- grupos de trabalho

Facilitadores: Isabel Ferreira Martins, Sara Dias e Vítor Nogueira

16h00 – Apresentação das conclusões por cada um dos grupos de 
trabalho

16h30 – Apresentação de conclusões preliminares e próximos 
passos

Jorge Cardoso, Grupo de Trabalho de Educação para o Desenvolvimento 
da Plataforma Portuguesa das ONGD

16h45 – Encerramento

Teresa Paiva Couceiro, Representante da Direção da Plataforma 
Portuguesa das ONGD

Fernando Egídio Reis, Diretor-Geral da DGE, Ministério da Educação 
e Ciência

Paulo Nascimento, Vice-Presidente do Conselho Diretivo do Camões, 
I.P.
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Intervenções_

Sessão de Abertura

Paula Barros – CICL

Exmos. Senhores e Exmas. Senhoras,

Caros participantes,

Bom dia.

Em nome do Camões – Instituto da Cooperação e da Língua quero 
começar por dar as boas-vindas a todos e a todas. E, na qualidade 
de representante da comissão organizadora e da Comissão de 
Acompanhamento da Estratégia Nacional de Educação para o 
Desenvolvimento (ENED), que compreende ainda a Direção-Geral da 
Educação, a Plataforma Portuguesa das ONGD e o CIDAC, gostaria de 
agradecer a resposta pronta ao nosso convite.

Aproveito ainda oportunidade para agradecer o contributo da Dra. 
Manuela Mesa, que veio de Madrid para partilhar connosco o seu 
trabalho e pensamento, o empenho dos representantes das instituições, 
que se disponibilizaram a dar o seu testemunho, bem como o apoio 
entusiástico dos facilitadores.

Dito isto, incumbe-me relembrar o nosso compromisso no que respeita 
à Estratégia de ED, referir o propósito das Jornadas da ED e os passos 
dados desde a última edição das Jornadas, assim como recordar o 
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objetivo desta terceira edição.
A Estratégia Nacional de ED foi aprovada, em 2009, por despacho dos 
Secretários de Estado dos Negócios Estrangeiros e Cooperação e da 
Educação, após um processo de elaboração participado que envolveu 
15 instituições públicas e organizações da sociedade civil. Para efeitos destas Jornadas, importa aqui salientar a realização de uma oficina de definição conceptual, em fevereiro de 2009, que possibilitou uma reflexão sobre a ED enquanto elemento da constelação das “Educações 
para…”

Logo depois, foi elaborado o Plano de Ação da Estratégia, subscrito 
através de protocolo por 14 instituições públicas e organizações da 
sociedade civil, em abril de 2010. Ora, no Plano de Ação, encontra-se 
prevista como uma atividade de caráter “estruturante e transversal” a 
realização das Jornadas de ED.

Com as Jornadas, tem-se em vista o “aprofundamento de questões conceptuais, temáticas ou metodológicas, juntando atores em contextos favoráveis à troca de experiências e ao aprofundamento da reflexão, 
reconhecendo e consolidando os caminhos percorridos e abrindo 
perspetivas para ações futuras”. Ora esta é, precisamente, a nossa tarefa de hoje.
A primeira edição das Jornadas, ocorrida em 2010, foi dedicada à temática da “influência política” (lóbi e advocacy) e reuniu sobretudo ONGD. A segunda edição, realizada em janeiro de 2012, foi dedicada à 
“ED nas escolas” e congregou 134 professores e outros atores de ED no 
âmbito da educação formal.

Entretanto e não obstante os constrangimentos de contexto conhecidos, 
ao longo de 2012, foi subscrito entre o Camões e a Direção-Geral da 
Educação um protocolo para consolidação da ED nas escolas do básico e secundário; cuja execução está enquadrada por um contrato-programa 
que envolve ainda o CIDAC e a Fundação Gonçalo da Silveira.

Também em 2012, foi dado seguimento ao processo de elaboração do 
Relatório de Acompanhamento da Estratégia Nacional de ED relativo a 
2010-2011. Ora, neste Relatório, a primeira recomendação formulada apela ao aprofundamento do significado da ED e das suas relações 
com as outras “Educações para...”, envolvendo todos os atores mais relevantes. Ora, este é, justamente, o desafio desta terceira edição das 
Jornadas.

Com este aprofundamento, que corresponde a uma necessidade sentida por vários atores, trata-se de interpelarmos em conjunto as nossas 
práticas, de aferirmos a pertinência dos conceitos e leituras antes propostos face a um Mundo em mudança e de clarificarmos o esforço 
de transformação avançado pela Estratégia Nacional de Educação para 
o Desenvolvimento.

Para concluir:Se me permitem, recordo o objetivo da Estratégia Nacional de Educação 
para o Desenvolvimento, em vigor até 2015: 

“Promover a cidadania global através de processos de aprendizagem 
e de sensibilização da sociedade portuguesa para as questões do 
desenvolvimento, num contexto de crescente interdependência, tendo 
como horizonte a ação orientada para a transformação social.”

Muito obrigado.

Dou agora a palavra ao Dr. Jorge Cardoso, do Grupo de Educação para 
o Desenvolvimento (ED) da Plataforma Portuguesa das ONGD, para apresentação do programa do dia de hoje.
Votos de um bom trabalho.
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La educación para el desarrollo y la 
ciudadanía global: una propuesta educativa 
integradora

Manuela Mesa - Diretora do Centro de Educación 
e Investigación para la Paz (CEIPAZ)

Com esta conferência, pretendeu-se estabelecer pontos de contacto 
entre a Educação para o Desenvolvimento e as outras “Educações 
para…”
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Guião de exploração da comunicação

2.Fue en la década de los setenta, al calor de los movimientos sociales, con el fin del Mayo del 68, la oposición al apartheid y el crecimiento 
del movimiento apartheid. El movimiento de los no alineados que demandan un NUEVO ORDEN ECONÓMICO INTERNACIONAL.
3.También este contexto se produce un auge importante de 
los movimientos de renovación pedagógica. Las corrientes 
constructivistas del conocimiento basadas en las aportaciones de, 
Ivan Illich Piaget, Vigotski, Bruner, el modelo de investigación-acción 
elaborado por Lewin, retomado y profundizado por Carr y Kemmis 
entre otros y de las propuestas de la Escuela Nueva promovidas a 
principios del siglo XX.

También Paulo Freire con pedagogía del oprimido. Todo este 

movimiento hace que la educación incorpore nuevas propuestas 
educativas y metodologías innovadoras impulsadas por las 
instituciones y por los movimientos sociales.Una de las iniciativas más importantes, por la trascendencia de 

su contenido y la importancia del órgano que le dio vida, fue la 
“Recomendación sobre la educación para la comprensión, la 
cooperación y la paz internacionales, y la educación relativa a los 
derechos humanos y las libertades fundamentales”, promulgada por la UNESCO en noviembre de 1974. 
Esta Recomendación instaba a los Estados miembros a promover 
la educación sobre las cuestiones mundiales. La Recomendación, 
que ha sido un punto de referencia para las ONGD y las organizaciones 
educativas especializadas en educación para el desarrollo, dio 
un notable impulso a la educación sobre “cuestiones mundiales”, 
sobre todo dentro de la educación formal, en el decenio 1975-85. 
En países como Holanda, Bélgica o el Reino Unido los Gobiernos 
dieron respuesta a esta Recomendación y establecieron programas 
educativos e instancias gubernamentales para su puesta en práctica. Mencionaremos el programa de 1977 de cofinanciación de acciones de 
educación para el desarrollo y “Estudios Mundiales” -World Studies -  
de la agencia estatal de cooperación del Reino Unido (ODA, ahora 
DFID) y de Dinamarca (DANIDA); el “día de la educación mundial” 
en las escuelas belgas, celebrado desde 1985; y el “día del Tercer 
Mundo” de las escuelas francesas, creado por el Ministerio de 
Educación en 1981.   

Es en este periodo en el que la educación para el desarrollo se incorpora 
como asignatura en los currículos escolares en distintos países y 
en la que se acuña la denominación: “Development Education”. Y la 
educación incorpora propuestas críticas, solidarias y emancipatorias 
de las corrientes de renovación pedagógica, de los movimientos 
sociales emergentes y de los nuevos enfoques del desarrollo.
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También aparecerán y se consolidarán nuevos actores, como los 
comités de solidaridad, centros de investigación, ONGD críticas y 
organizaciones internacionales. 

4.La década de los ochenta•Movimiento pacifista por el Desarme Nuclear y anti-OTAN.•Movimiento de solidaridad con las revoluciones Salvador, Nicaragua, 
Guatemala, contra Apartheid en Sudáfrica.

5.Crisis de la deuda y la década perdida para el desarrollo. 
Aumento de la pobreza y la desigualdad. (Estudio de Oxfam).Los programas de ajuste estructural del FMI y BM
6.Desarrollo humano y sostenible: El informe Gro Harlem 
Brundltand

Otras problemáticas de momento se relaciona con los La crisis 
del los derechos humanos, las migraciones, tensiones culturales, 
problemática de género. 

7. Aparición de las propuestas educativas alternativas: al calor 
de las demandas de los movimientos sociales. 

•Educación Ambiental:

Enfoque conservacionista.

Buscar sensibilizar sobre la importancia del medio ambiente para las 
personas.

-La protección, el reciclado, el tratado de residuos, etc.

-Centrado en la realidad local

-Recuperación de espacios degradados, etc.

•Educación para la paz

La paz entendida como la ausencia de guerra

Armas nucleares

DesarmeAntimilitarismos y objeción de concienciaPacifismo.
• Educación para los derechos humanos

Dar a conocer la importancia de los derechos humanos y otras 
convenciones: como la de los derechos del niño.

Denunciar las violaciones de los derechos humanos.

•Educación para la salud y la sexualidad

 Crear  hábitos saludables -Proteger del embarazo a los jóvenes.
-Educación sexual.

•Educación Intercultural

Conocer otras culturas: 

-Revisión de los currículos escolares y programas para desmontar los prejuicios, los tópicos y estereotipos.
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•Educación no sexista Promover la igualdad de opciones entre hombres y mujeres.Superar tópicos y estereotipos sobre las mujeres y hombresTrabajar para la igualdad y la coeducación
Todas estas propuestas comparten un enfoque metodológico 
innovador, caracterizado por una forma de entender la educación y el 
conocimiento, las competencias y los valores.
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A Estratégia Nacional de Educação para 
o Desenvolvimento (ENED) na prática de 
entidades subscritoras do Plano de Ação

Com este painel, pretendeu-se apresentar testemunhos das entidades 
intervenientes sobre a sua experiência de concretização da ENED, com o objetivo de contribuir para a troca de experiências e reflexão conjunta, abrindo perspetivas para a ação futura. 
Margarida Marcelino – Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA)

1.MODO COMO A ENED TEM SIDO DESENVOLVIDA NA APA

A ED - Educação para o Desenvolvimento - é definida como “um 
processo educativo constante que favorece as inter-relações sociais, 
culturais, políticas e económicas entre o Norte e o Sul, e que promove 
valores e atitudes de solidariedade e justiça que devem caracterizar 
uma cidadania global responsável. Consiste, em si mesma, num processo 
ativo de aprendizagem que pretende sensibilizar e mobilizar a sociedade 
para as prioridades do desenvolvimento humano sustentável.” 

A ENED – Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento - tem como objetivo geral “promover a cidadania global através 
de processos de aprendizagem e de sensibilização da sociedade 
portuguesa para as questões do desenvolvimento, num contexto de 
crescente interdependência, tendo como horizonte a ação social.”

A APA é uma das entidades que contribui para esta Estratégia, 

enquadrada pela educação ambiental e pela educação para o 
desenvolvimento sustentável, tarefa da competência do atual 
Departamento de Comunicação e Cidadania Ambiental.

Acompanhando o dinamismo da evolução de conceitos a nível 
mundial, a educação ambiental é atualmente entendida no contexto 
mais amplo do desenvolvimento sustentável, sendo um fator 
determinante para a integração transversal dos objetivos ambientais 
nos sectores determinantes do desenvolvimento social e económico.

O desenvolvimento sustentável constitui um objetivo fundamental e abrangente, tendo por finalidade melhorar de forma contínua 
a qualidade de vida e o bem-estar das gerações atuais e futuras, conjugando o desenvolvimento económico com a defesa do ambiente e a justiça social. 
A educação para o desenvolvimentos sustentável (EDS), 
pressupondo a educação ambiental – pela qual a APA e os seus 
organismos antecessores têm trabalhado desde há décadas em Portugal 
– é mais uma das “educações para…” que enquadram e que se 
cruzam com a ED, sendo que a presença do mundo global e, muito em particular, do Sul, está subjacente à maioria das iniciativas em que se concretiza. Como refere a Comissão Nacional da UNESCO, a EDS está 
«assente na visão de um mundo no qual todos tenham a oportunidade 
de aceder a uma educação e adquirir valores que fomentem práticas 
sociais, económicas e políticas de sustentabilidade [...] superando 
assim efeitos perversos que vão desde a destruição ambiental até à 
manutenção/agravamento da pobreza.»

De um modo abrangente a APA procura não só DESENVOLVER mas 
também APOIAR iniciativas de educação formal e não formal, quer – 
subsidiariamente - de OSC - organizações da sociedade civil -, quer de 
outros organismos do Estado. Deste modo a APA estimula, de uma forma eficaz e eficiente, práticas de cidadania consciente, responsável e ativa 
em todos os âmbitos da sociedade, facilitando caminhar no sentido da 
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escolas, o poder local, as organizações não-governamentais e 
outras entidades de âmbito local e regional, sob a coordenação 
dos profissionais da educação e de especialistas na área do 
ambiente. É de salientar ainda o contributo desta iniciativa para a 
formação de professores dos diversos níveis de educação e de ensino 
em temáticas ligadas à Educação para a Sustentabilidade, bem como, 
para o alargamento da educação ambiental aos cidadãos em geral, 
através de um trabalho de intervenção e dinamização local, regional e 
nacional.]Os projetos e as atividades dos Planos Operacionais da ENED na APA cobriram todos os Objetivos Específicos e muitas das Medidas da 
Estratégia.

Como em muitas outras instituições subscritoras da ENED, a relação de causalidade dos projetos e das atividades de ED/EDS na APA com a 
ENED nem sempre é imediata, mas existe sem dúvida uma relação de 
enquadramento. 

A título de exemplo em 2013 está previsto:1.SEMINÁRIO NACIONAL SOBRE CIDADANIA E SUSTENTABILIDADE - Seminário nacional fazendo a apresentação pública dos projetos de 
EA e EDS promovidos por professores em regime de mobilidade ME/
MAMAOT no contexto das decisões do GTEAS

2.ACÇÕES DE FORMAÇÃO INSERIDAS NO DESENVOLVIMENTO DE 
PROJECTOS PROMOVIDOS PELAS ONGA VOCACIONADOS PARA O 
PÚBLICO ESCOLAR3.RECONHECIMENTO E DIVULGAÇÃO DE PROJECTOS DE QUALIDADE NAS ESCOLAS QUE CONTEMPLAM AS DIVERSAS DIMENSÕES DA EDS 
PROMOVENDO BOAS PRÁTICAS

4.BOLSA DE PROFESSORES AO ABRIGO DO PROTOCOLO DE 2005 ENTRE O MINISTÉRIO QUE TUTELA O AMBIENTE E O MINISTÉRIO 

sustentabilidade do desenvolvimento sob o princípio da solidariedade 
intra e intergerações, numa abrangência espácio-temporal. O pilar 
ambiental é naturalmente privilegiado entre os critérios de avaliação dos programas, projetos e iniciativas a empreender e a apoiar, não só 
pelas competências da APA como também pelo facto de frequentemente 
ser o mais negligenciado.

A contribuição da APA para a ENED fez-se colaborando desde o início 
para a sua génese, e atualmente faz-se através da implementação de 
Planos Operacionais anuais (2010, 2011, 2012, 2013). Quanto aos Planos Operacionais anuais da ENED na APA, tendo como 
base o quadro da relação ED/EDS, na sua elaboração estiveram presentes 
o estabelecido na ENDS - Estratégia Nacional para o Desenvolvimento 
Sustentável - e os trabalhos em curso no âmbito do GTEAS - Grupo de 
Trabalho de Educação Ambiental para a Sustentabilidade (Min. Educ. + Min. Ambiente), criado pelo Despacho conjunto n.º 19191/2009 dos Secretário de Estado Adjunto e da Educação e Secretário de Estado do 
Ambiente, tendo por missão o acompanhamento e a concretização 
das ações previstas nos protocolos de cooperação estabelecidos 
entre as tutelas da Educação e do Ambiente em 1996 e 2005.

[Os Ministérios que tutelam a Educação e o Ambiente celebraram, 
em 1996, um protocolo de cooperação que se constituiu como 
um importante instrumento de promoção da educação ambiental 
em Portugal e se concretizou designadamente na criação de uma 
rede de professores com competências técnico-pedagógicas para a coordenação e dinamização de projetos desenvolvidos em articulação 
com ONGA - Organizações Não-Governamentais - ou ancorados em 
equipamentos de apoio à educação ambiental. Em Dezembro de 2005, 
foi celebrado novo Protocolo de Cooperação entre os Ministérios que 
tutelam a educação e o ambiente, reforçando o trabalho articulado 
entre ambos. Este instrumento permitiu, ao longo dos últimos anos, 
a difusão de práticas inovadoras na realização de projetos de 
educação ambiental, consubstanciados em parcerias entre as 
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DA EDUCAÇÃO QUE DESENVOLVEM ACTIVIDADES DE EA E EDS EM ONGA E OUTRAS INSTITUIÇÕES - Apoio às entidades que requisitam 
intervenção para acompanhamento técnico-pedagógico dos seus projetos mediante critérios de avaliação de eficiência e eficácia, e da 
qualidade dos mesmos

5.REGISTO NACIONAL DE ONGA6.APOIO A PROJECTOS QUE INCENTIVAM ACÇÕES DE EA E EDS7.CURSOS DE FORMAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO PARA OS TEMAS DA EA 
E EDS, COM ÊNFASE NA DIMENSÃO AMBIENTAL, PARA ENTIDADES COM AUTORIDADE PARA FAZER CUMPRIR A LEGISLAÇÃO E OS 
VALORES NESTAS MATÉRIAS8.INICIATIVAS DIVERSAS E CONCURSOS COM SUPORTE E REPERCUSSÃO NAS REDES SOCIAIS 9.ECOTECA DO ZAMBUJAL

2.EXEMPLOS DE INICIATIVAS A DESTACARComo se pode verificar, muitas das atividades de ED enquadradas pela 
ENED na APA derivam precisamente do Protocolo de colaboração entre 
os Ministérios que tutelam a Educação e o Ambiente, através de ONGA 
– Organizações Não Governamentais de Ambiente.

                   

A APA comprometeu-se a divulgar esta estratégia entre as ONGA, 
tendo para isso organizado, com a colaboração do IPAD, um Seminário específico em 28 de Outubro de 2010.
Destacamos de modo especial a atividade desenvolvida no Bairro do 
Zambujal – aproveitando as sinergias com outras OSC – Organizações 
da Sociedade Civil - que trabalham habitualmente no Bairro onde a APA 
tem a sua sede – um Bairro periférico, crítico, no conselho da Amadora, 
com uma população intercultural de etnias cigana e africana. 

Tida para a população local como uma “presença positiva mas 
inalcançável” no Bairro, a partir da integração no Programa da Ação “Zambujal Melhora”, em 2008, a APA passou a ter um papel pró-ativo 
na relação com a população, reforçando a partilha e a sistematização de 
boas práticas e experiências de sucesso. 
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•Aprofundar a relação ED/EA e EDS
APA, I.P. - Organismo da administração indireta do Estado

http://prezi.com/7qmec2v-zvka/apa-areas-de-atuacao/

Missão

Propor, desenvolver e acompanhar a gestão integrada e participada 
das políticas de ambiente e de desenvolvimento sustentável, de forma 
articulada com outras políticas sectoriais e em colaboração com entidades públicas e privadas que concorram para o mesmo fim. Tem 
em vista um elevado nível de proteção e de valorização do ambiente e 
a prestação de serviços de elevada qualidade aos cidadãos. (cf. DL nº 
56/2012, de 12 de Março).

Visão

Contribuir para o desenvolvimento sustentável de Portugal, assente em 
elevados padrões de proteção e valorização dos sistemas ambientais e 
de abordagens integradas das políticas públicas.

Atribuições / áreas de atuação•Combate às alterações climáticas•Gestão de recursos hídricos•Resíduos•Proteção da camada do ozono e qualidade do ar•Recuperação e valorização dos solos e outros locais contaminados•Prevenção e controlo integrados da poluição•Prevenção e controlo do ruído•Prevenção de riscos industriais graves, da segurança ambiental e 

Mais que palavras, deixamos imagens e números (de 2011 e 2012) que mostram como, através da conjugação de esforços, se procura colaborar para que seja possível sair do “ciclo de pobreza” em que frequentemente 
as comunidades migrantes, segregadas na sociedade onde se inserem, 
podem cair, alicerçando conceitos e práticas respeitadoras do ambiente 
e facilitando comportamentos conducentes a um desenvolvimento 
sustentável, também a nível da comunidade local. 

Consideramos que é um bom exemplo da máxima “Pensar global, agir 
local”.http://prezi.com/sugxhp9ckbpz/apa-no-zambujal/ 
Apesar de ser uma ação de âmbito local, as suas características 
de inovação, cooperação e otimização de recursos indicam que a 
reprodutividade é possível.

1. DIFICULDADES SENTIDAS NO DESENROLAR DA AÇÃO•Escassez de recursos humanos e financeiros•Priorização da temática ED/EDS dentro das múltiplas atribuições 
técnico-políticas da APA (da APA e de múltiplos agentes) •Necessidade de triagem das práticas que sobrepõem agentes e 
destinatários (a busca de originalidade teima em repetir estratégias e meios de intervenção junto da sociedade civil/comunidades)
2.DESAFIOS QUE SE COLOCAM À AÇÃO FUTURA•Priorização de temas na agenda pública•Diversificação de agentes interlocutores•Distinção e divulgação das melhores práticas
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das populações•Rotulagem ecológica e Sistemas voluntários de gestão ambiental•Avaliação de impacte ambiental e avaliação ambiental de planos e 
programas•Gestão da rede de laboratórios acreditados na área do ambiente•Garantir a estruturação, divulgação e utilização de dados de 
referência sobre ambiente•Elaboração de estudos e análises prospetivas e de cenarização
•Educação, formação e sensibilização para o ambiente e o 
desenvolvimento sustentável

•Apoio às ONGA

•Promover e garantir a participação do público, a cidadania 
ambiental e o acesso à informação sobre políticas de ambiente e 
desenvolvimento sustentável

Exerce ainda as seguintes funções

Autoridade Nacional da Água

Autoridade Nacional de Segurança de Barragens

Autoridade Nacional de Resíduos

Autoridade Nacional para a Prevenção e Controlo Integrados da 
Poluição

Autoridade Nacional de Avaliação de Impacte Ambiental 

Autoridade de Avaliação Ambiental Estratégica de Planos e Programas

Autoridade competente para o registo europeu de emissões e 

transferências de poluentes (PRTR);

Autoridade competente para o regime de responsabilidade ambiental

Fundo Português de Carbono, o Fundo de Intervenção Ambiental e o 
Fundo de Proteção de Recursos Hídricos 

http://prezi.com/7qmec2v-zvka/apa-areas-de-atuacao/http://prezi.com/sugxhp9ckbpz/apa-no-zambujal/
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Amália Martins – Conselho Nacional da Juventude 
(CNJ)
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Maria José Neves – Direção-Geral da Educação 
(DGE)
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Metodologia
Dinamizadora: Eliana Madeira, GRAAL

Dinâmica

O/a facilitador/a propõe ao grupo que uma cartolina azul (grande) 
simbolize “o mar das educações para…” e que os círculos recortados 
em cartolina simbolizem ilhas que correspondem a cada uma das 
“educação para…”. No interior de cada círculo, inscreve-se o nome de 
uma educação. Há círculos sem inscrições para serem utilizados para, 
eventualmente, se inscreverem outras “educações” não contempladas e nas quais haja participantes empenhados. 
Os círculos são dispostos sobre a cartolina azul e deve garantir-se que 
é possível fazer a ligação (em linha) do círculo da ED a qualquer um dos outros círculos, sem que seja necessário interceptar nenhum outro 
círculo.Distribuem-se autocolantes pequenos, mas com espaço suficiente para 
se escrever no seu interior um nome. Pede-se a cada uma das pessoas 
que se apresente dizendo o seu nome, a organização que representa 
e que coloque o autocolante com o seu nome no círculo referente à 
“educação para…” com a qual mais se relaciona.

De seguida, pede-se ao grupo que descreva o “mar das educações” propondo-se questões como: Que elementos tocam todas estas educações? Que princípios partilham? Que aspectos são transversais? (suponho que surjam ideias como: participação, consciência crítica, 

Grupos de Trabalho_
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aprendizagem activa, diálogo, horizontalidade nas relações, ancoragem em valores, orientadas para a mudança, enfim…).
Descrito o “mar das educações”, propõe-se a ideia de que as diferentes 
Educações para… (e os seus educadores/as) aparecem, por vezes, como 
“ilhas do mesmo mar”, sem ligação umas às outras. 

Propor que os e as participantes construam pontes entre a ”ilha” ED 
e cada uma das outras “educações para…” em presença. As pontes 
são simbolizadas por tiras de papel onde os e as participantes devem 
apresentar ideias desencadeadas a partir dos seguintes enunciados:•A ligação da ED à “Educação para xxxx” faz sentido na medida em 

que…•É importante aprofundar o diálogo entre a ED e a “Educação para ...” 
porque…•É possível fazer a ligação entre a “Educação para” e a ED através…

As pontes colocam-se sobre o “mar” unindo o círculo da ED a cada uma 
das “Educações para”. 

Propor ao grupo a seguinte metáfora “construídas as pontes é altura de andarmos sobre elas”. Uma a uma, cada pessoa partilha com o grupo 
e coloca sobre uma das pontes um post-it onde descreva algo que 
tem intenção de fazer acontecer ou que gostaria de ver acontecer na sequência destas jornadas. Em plenário, o/a porta-voz de cada grupo partilha as reflexões feitas 
sobre as razões e os sentidos das ligações entre a ED e cada uma das outras “Educações para”, montando-se um painel conjunto com as ilhas 
e as pontes construídas.

Grupo de Trabalho 1

Facilitadora: Isabel Ferreira Martins, APEDI e Fundação Gonçalo da 
Silveira;

Debate

Parte I: Educação para...

Há uma história (percurso) por detrás de cada uma das educações, trilhada por diferentes parceiros e que beneficiaram de diferentes recursos e prioridades políticas. Não sendo possível identificar uma 
relação hierárquica entre as diferentes educações, concluiu-se que estas na verdade se relacionam em múltiplas dimensões porque têm fins 
comuns ainda que possam ter uma rota diferenciada ou convergente 
em alguns casos. Dizem respeito e são levadas a cabo num mundo 
globalizado e assentam na necessidade de promover o pensamento 
crítico e de desenvolver competências para a interacção social e 
intercultural, bem como para a cooperação (no seu sentido alto).

Alegorias mais consensuais - a) roda gigante (fairwheel) onde há um núcleo comum (valores e fins), com raios de ação diferenciados em que 
o movimento faz com que as carruagens se toquem; b) farol ou faróis 
que iluminam os diferentes barcos que navegam num mesmo mar.

Parte II: pontes

Valores comuns: direitos humanos; solidariedade; diálogo intercultural

Metodologias da Educação Não Formal

Sinergias e parceriasRealização de projetos concretos
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Parte III: principais desafios
Continuar a desenvolver a parceria na ENED, nomeadamente a 
realização do Grupo de Trabalho

Reconhecimento institucional da ENED

Formação/capacitação dos atores

   

Grupo de Trabalho 2

Facilitadora: Sara Dias, Associação PAR – Respostas Sociais;

Debate:

1. O grupo 2 iniciou a sua partilha tentando encontrar os fatores, 
valores e competências comuns entre todas as “educações para…”

Da discussão salientam-se as seguintes questões/tópicos/ideias:a) FATORES COMUNS:Porquê utilizar o “para”? O “para” indica a necessidade de refletir; de 
pensar; de transformar. Se a educação já pressupõe transformação qual a necessidade de se 
colocar o “para”? A utilização do “para” indica qual é o foco, reforçando-o 
(ex: desenvolvimento, direitos humanos, cidadania). 

Por outro lado, o “para” indica processo e, como tal, reforça a importância 
da educação como caminho. A educação surge assim como um caminho 
que se vai percorrendo e que nem sempre se sabe onde se vai chegar. 
Ao longo do caminho vão ocorrendo transformações, desvios, dúvidas, reflexões que nos guiam e nos levam mais fundo, a um destino que na 
maioria das vezes era desconhecido.

Todas as “Educações para…” apelam à transformação, à mudança que 
começa no próprio indivíduo.b) VALORES COMUNS:De forma bastante unanime foram identificados os seguintes valores comuns:  solidariedade; justiça; equidade; participação.
A questão da ética foi também um ponto debatido e entendido como 
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um elemento comum e transversal a todas as “educações para…”C) COMPETÊNCIAS COMUNS:
Todas as “educações para…” pretendem estimular a autonomia e 
resiliência. 

   

2. Ao longo da dinâmica de identificação e construção de pontes 
entre as diferentes “educações para…” foram-se levantando 
algumas questões pertinentes das quais se salienta:

a) A diferença e ao mesmo tempo proximidade entre a educação para o 
desenvolvimento e a cidadania global.

b) A diferença entre a noção de professor, educador, facilitador e 
mediador; e a forma como cada um destes se relaciona de forma mais 
ou menos horizontal com o “público”.

c) A diferença entre o conceito de educação e aprendizagem. 

3. ConclusõesApós a conclusão da dinâmica das pontes e da reflexão feita durante o 
exercício em pares e a partilha entre o grupo todos e todas percebemos 
que a construção das pontes é bastante dinâmica e que o centro não é fixo, ou seja, ao centro pode estar qualquer uma das “educações para…” 
e a partir dessa todas as outras se ligam. Assim sendo, o importante não é identificar qual é a que está ao centro, qual é a mais importante mas 
sim perceber de que forma é que todas se ligam.

“O mar é dinâmico. Move-se.”
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Grupo de Trabalho 3

Facilitador: Vítor Nogueira, APEDI e Amnistia Internacional – Portugal.

Debate

O que há de comum entre as diferentes “educações para…”?•Valores•Princípios•Metodologias participativas•Implicação pessoal e coletiva•O facto de serem conceitos abertos e dinâmicos•O facto de se distinguirem todas, relativamente ao formato, da 
Educação FormalQue pontes?•Educação para o Desenvolvimento (numa perspetiva conceptual 
de 5.ª geração) intrinsecamente ligada à Educação para a Cidadania 
Global/Educação Global.

 

Nota explicativa do esquema:

O grupo considerou que Educação para o Desenvolvimento; Educação 
para a Cidadania Global e Cidadania Global são o “chapéu” das 
“educações para…”, sendo que estas se encontram intrinsecamente 
ligadas a esse “chapéu”. No caso da educação para “aprender a viver juntos”, esta está também intimamente ligada à Educação Intercultural. 
No que se refere à Educação para os Direitos Humanos, houve alguma dificuldade em definir onde integrá-la: se juntamente com os “conceitos-
chapéu”, enquanto base e fundamento da ação, ou se como qualquer 
outra “educação para…”.
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Conclusões preliminares
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Intervenções_

Sessão de Encerramento

Teresa Paiva Couceiro - Membro da Direção da 
Plataforma Portuguesa das ONGD

Boa tarde!Gostaria de começar por dar os parabéns e agradecer o dia de hoje!Foi um dia intenso de trabalho, de reflexão e partilha em que podemos 
rever e questionar conceito de ED, aprofundar relações e discutir sobre 
o nosso papel, encontrando pontos comuns para trabalharmos em conjunto, fortalecendo o sentido de rede e, assim, tornando a ED cada vez mais integrada e eficaz. 
Como representante da PONGD, com 70 associadas em que a diversidade 
de missões é grande – e na qual a FGS se inclui – tenho alguma noção da dificuldade que pode ser trabalhar em rede, mas acredito, e pude testemunhar hoje aqui, uma coisa: todos temos a mesma base e 
vontade: queremos transformar a realidade, queremos contribuir para 
melhorar o mundo. E nada mais adequado que um dia de trabalho como o de hoje em que estivemos juntos os diversos parceiros e entidades, publicas e privadas, 
em que tivemos a oportunidade de conversar sobre a ED e o seu papel 
no nosso contexto actual...

Neste sentido, aproveito para valorizar o trabalho da Comissão de 
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Acompanhamento da ENED e, também, renovar o compromisso e 
empenho do Grupo de Trabalho de ED da Plataforma nesta Comissão – trabalho que já vem desde a elaboração da própria Estratégia de ED.Queria ainda referir o papel da Ana Teresa, que representa a Plataforma 
Portuguesa no CONCORD, no Fórum de ED, levando Portugal para as 
discussões europeias e trazendo a discussão europeia para Portugal enriquecendo, assim, o debate sobre o papel da ED e ajudando-nos 
neste processo de aprofundamento e partilha. 

Mais uma vez, obrigada pela oportunidade de aqui ter estado este 
dia com outras entidades, públicas e ONGD, diminuindo, assim, as 
distâncias entre estas duas realidades.

Fico a aguardar a Memória deste dia que, penso, será partilhada por 
todos.

Obrigada!

Fernando Egídio Reis - Diretor-Geral da DGE

É com o maior apreço que a Direção-Geral da Educação integra a 
Comissão de Acompanhamento da Estratégia Nacional de Educação 
para o Desenvolvimento (ENED) e participa nestas III Jornadas, 
subordinadas ao tema Educação para o Desenvolvimento (ED) e outras 
“Educações para…”. O tema destas jornadas sugere-me, de imediato, um comentário prévio 
relativamente às perspetivas abertas e às vertentes do trabalho em 
desenvolvimento em diversas áreas da Educação para a Cidadania, área 
curricular que, na perspetiva do Ministério da Educação e Ciência (MEC), enquadra as temáticas que nos trazem aqui hoje. De facto, a Educação 
para o Desenvolvimento cruza-se e interage com outras Educações 
para… e nós, no MEC, temos vindo a desenvolver um trabalho intenso 
nestes domínios, a que farei referência mais adiante.

Não tendo participado pessoalmente nos trabalhos ao longo do dia 
mas sabendo da relevância dos mesmos para as entidades presentes, 
bem como da forma entusiástica com que os elementos participantes 
se envolveram e da pertinência das suas conclusões para o trabalho 
futuro, muito me congratulo pela concretização e pelo êxito de mais 
esta iniciativa.

A concretização com sucesso da ENED prevê a realização de um conjunto de iniciativas das quais as jornadas são parte integrante. O 
tema desta Jornadas surge da evidência e da convicção que é pertinente todo um trabalho de reflexão conjunta sobre o conceito de Educação 
para o Desenvolvimento e as outras Educações para… Esta oportunidade de reflexão conjunta aprofunda perspetivas para 
a crescente cooperação entre entidades que trabalham a temática, 
daí também a pertinência dos participantes das Jornadas serem 
representantes de entidades que atuam na área da ED.

Aproveito a oportunidade para relembrar alguns marcos importantes 
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para a concretização da ENED como foram a:

Celebração de Protocolo com Camões-Instituto da Cooperação e da 
Língua (outubro 2012);

Contrato-Programa (dezembro 2012) com Camões-Instituto da 
Cooperação e da Língua, CIDAC e Fundação Gonçalo da Silveira (na 
sequência do qual estas entidades estão a trabalhar na elaboração do 
Referencial de Educação para o Desenvolvimento);

1.º Relatório de Acompanhamento relativo a 2010-2011 – Importante 
instrumento de monitorização da execução da ENED, em relação aos 
dois primeiros anos de implementação — deixo aqui uma palavra de 
apreço para a Doutora La Salete Coelho, da ESE de Viana do Castelo, 
pela sua elaboração;

 Peer review do GENE (Rede Europeia de Educação Global) em fevereiro 
último. Aguarda-se com expectativa o respetivo relatório previsto para 
o próximo outono (provavelmente a ser lançado por ocasião do Fórum 
de Educação para o Desenvolvimento).

Face ao novo enquadramento curricular, a temática das III Jornadas configura-se da maior relevância para a DGE uma vez que a Educação 
para o Desenvolvimento, como uma das áreas da educação para a 
cidadania, se encontra consagrada no documento “Linhas Orientadoras 
para a Educação para a Cidadania”, homologado em dezembro último.

Assim, penso que é pertinente comunicar-vos o que está a ser 
desenvolvido na DGE, no âmbito da Educação para a Cidadania, no que tem sido um trabalho muito intenso, realizado na perspetiva definida no DL 139/2012, que define os princípios e o espaço próprio para a concretização de projetos e de ofertas educativas das escolas.De facto, temos já elaborados vários referenciais e orientações e 
encontram-se em elaboração outros que, ao longo dos próximos meses poderão ser alvo de análise e discussão pública. Assim, já foi objeto 

de discussão pública e de homologação o Referencial de Educação Rodoviária. O Referencial de Educação Financeira foi também objeto de 
discussão pública e está em fase de homologação.Quanto aos documentos orientadores em elaboração ou a elaborar, 
podemos referir: a Educação para o Desenvolvimento, a Educação 
para os Direitos Humanos, a Educação para o Empreendedorismo, a 
Educação para os Media, a Educação para o Consumidor e a Dimensão 
Europeia na Educação.

Sendo estes temas transversais à sociedade, a sua inserção no 
currículo requer uma abordagem também transversal, tanto nas áreas disciplinares como em atividades e projetos, desde a educação pré-escolar ao ensino secundário, de acordo com os princípios definidos no Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, entre os quais se enunciam, no 
seu artigo 3.º:

m) O reforço do caráter transversal da educação para a cidadania, 
estabelecendo conteúdos e orientações programáticas, mas não a 
autonomizando como disciplina de oferta obrigatória; 

p) O enriquecimento da aprendizagem, através da oferta de atividades 
culturais diversas e de disciplinas, de caráter facultativo em função do projeto educativo de escola, possibilitando aos alunos diversificação 
e alargamento da sua formação, no respeito pela autonomia de cada 
escola.”

A Escola pode, no âmbito da sua autonomia, criar ofertas complementares curriculares específicas, que contribuam para a promoção integral dos alunos em áreas de cidadania, artísticas, culturais, científicas ou outras. 
(artigo 12.º do DL 139/2012)Subjacente a esta conceção educativa, está uma visão integradora das 
diversas áreas do saber que atravessa toda a prática educativa e que 
supõe, para além de uma dinâmica curricular, também uma vivência 
de escola, coerente e sistemática, alargada ao contexto em que esta se 
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insere.

Os referenciais e outros documentos orientadores elaborados e 
em elaboração não constituem guias ou programas prescritivos, 
mas instrumentos de apoio que, no âmbito da autonomia de cada 
estabelecimento de ensino, podem ser utilizados e adaptados em função das opções a definir em cada contexto, enquadrando as práticas 
a desenvolver.

Tendo tido oportunidade de assistir à apresentação das conclusões 
dos vários grupos de trabalho que se constituíram nestas Jornadas, 
sublinho alguns aspetos que me chamaram a atenção, nomeadamente, 
a importância do trabalho em rede, do trabalho colaborativo entre os 
parceiros e do trabalho entre os intervenientes no processo educativo 
e formativo. Destaco ainda as referências feitas à importância dos 
valores, dos princípios e das metodologias “coletivas”, bem como a 
existência de pontos de contacto entre as diversas áreas temáticas 
referenciadas. Neste sentido, parece-me que uma das conclusões que 
retiro destas apresentações é a necessidade de operacionalizar as 
estratégias delineadas, de colocar em prática os valores, princípios e 
metodologias, tendo em conta que a Educação para o Desenvolvimento, 
assim como a Educação para a Cidadania no seu todo, constituem um processo permanente, um desafio constante, como o são todos os desafios da Educação.
Termino com uma palavra de apreço a todos os presentes e aos 
elementos da Comissão de Acompanhamento da ENED, organizadora destas Jornadas, nossos parceiros, desejando um trabalho continuado e profícuo. 

Paulo Nascimento- Vice-Presidente do Conselho 
Diretivo do CICL

Exmo. Senhor Diretor-Geral da Direção-Geral da Educação, Professor 
Fernando Egídio Reis,

Exma. Senhora representante da Direção da Plataforma Portuguesa das 
ONGD, Dra. Teresa Paiva Couceiro;

Exmos. Senhores e Exmas. Senhoras,

Caros participantes,

Boa tarde. 

Em nome do Conselho Diretivo do Camões – Instituto da Cooperação 
e da Língua e enquanto membro da Comissão Organizadora das 
Jornadas e da Comissão de Acompanhamento da Estratégia Nacional 
de Educação para o Desenvolvimento, quero reconhecer o trabalho 
e o empenhamento de todos nestas Jornadas de Educação para o 
Desenvolvimento. 

Gostaria de deixar uma palavra de apreço à nossa oradora convidada, 
aos representantes das instituições que connosco partilharam o 
testemunho e às facilitadoras e facilitador dos grupos de trabalho. 
E, muito em especial, a todos aqueles que têm estado ativamente 
mobilizados em torno da dinamização da Estratégia Nacional de 
Educação para o Desenvolvimento.

Importa sublinhar que, para o Camões – Instituto da Cooperação e da 
Língua, a Educação para o Desenvolvimento permanece como uma 
atribuição-chave, materializada em três grandes eixos de atuação, a 
saber:(1)Gestão de uma linha de cofinanciamento de projetos de ED 
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dedicada a organizações não-governamentais de desenvolvimento 
(ONGD), desde 2005.

(2)Participação ativa nos debates e intercâmbios de boas práticas nos diferentes fora europeus e internacionais, no quadro da União 
Europeia, CAD-OCDE, Centro Norte-Sul do Conselho da Europa e 
GENE – Global Education Network Europe;

(3)Execução e acompanhamento da execução, monitorização e 
avaliação da Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento 
2010-2015 (ENED).

Dito isto, compete-me chamar a atenção, uma vez mais, para a relevância da Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento, definida 
para um horizonte temporal que vai de 2010 até 2015. Esta é, em grande 
medida, uma prática inovadora de política pública, onde as instituições 
do Estado têm aparecido lado a lado com organizações da sociedade 
civil, que tem vindo a ser reconhecida internacionalmente.Neste momento, a meio da execução da Estratégia e apesar dos desafios 
que todos conhecemos, deve notar-se que o processo tem seguido o seu 
caminho. 

Importa olhar para o trabalho feito, analisar as lições aprendidas 
e reequacionar os conceitos e abordagens propostos na Estratégia face à realidade em mutação acelerada, para melhor projetarmos o 
trabalho a fazer. Daí a oportunidade da temática destas Jornadas. Daí a necessidade de aprofundarmos em conjunto o conceito de Educação 
para o Desenvolvimento em relação com as outras “Educações para…”, num quadro de Educação para a Cidadania Global e de reflexão sobre a 
cidadania global.

Concluindo:

O Camões – Instituto da Cooperação e da Língua mantém o seu 
compromisso com a Educação para o Desenvolvimento e com a 

Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento.

Estamos ao vosso dispor e contamos convosco neste desiderato. Mais 
uma vez, agradecemos a colaboração e o entusiasmo de todos.

Muito obrigado pela atenção e votos de continuação de um bom 
trabalho.
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Avaliação_

Participantes

As opiniões dos/as 17 participantes (cerca de metade do total) que entregaram a sua ficha de avaliação foram unânimes quanto a estas terceiras Jornadas terem cumprido os objetivos a que se tinham 
proposto, salientando, em particular, a pertinência da temática, a 
participação de várias entidades e a interação que se gerou entre os 
participantes.

No que se refere ao programa das Jornadas, de uma forma geral, os/
as participantes avaliaram os diferentes momentos de forma positiva, 
com maior destaque para a “Apresentação das conclusões”, para os 
“Grupos de Trabalho sobre ED” e para a “Comunicação sobre ED e outras 
Educações para…”. O principal ponto referido como menos positivo foi 
o pouco tempo que se teve para aprofundamento dos temas e para se 
chegar a conclusões concretas, em especial no que respeita aos grupos 
de trabalho da parte da tarde.

Em relação à utilidade destas III Jornadas ED para as entidades a que os/
as participantes estão ligados, a mesma foi avaliada de forma positiva, 
destacando-se a utilidade dos seus conteúdos, seguindo-se depois os 
contactos/convívio proporcionado e a partilha de experiências e ideias.Das 17 fichas de avaliação recebidas, 10 delas referiram ideias/
perspetivas novas com que saíram das Jornadas, nomeadamente: 
“diferentes metodologias e posicionamento face à ED e outras 
Educações para”; “necessidade de aprofundamento temático das 
outras Educações para“; “não há conceito chapéu, todos interagem”; 
“temas e metodologias que podem ser abordados”; “evolução do 

conceito de desenvolvimento em paralelo com o de ED”; “relação de 
proximidade entre ED e cidadania global”; “fazer pontes efetivas com outras entidades”; “desenvolver projetos envolvendo diversos atores”; 
“educadores como facilitadores e aprendizagem vs educação”; “focar em temáticas específicas”.Em relação ao futuro, 12 participantes referiram ter ficado, a partir 
destas Jornadas, “com vontade de…”, nomeadamente:•Aprofundar conceitos e valores, diferenças e pontos comuns entre 

as Educações para (5 referências);•Estabelecer contactos e parcerias com outras entidades (5 
referências);•Reforçar âmbito e motivação para a intervenção concreta (3 
referências).

Como outros comentários e sugestões para o futuro, foram referidas as 
seguintes ideias:•A existência de diferenças visíveis entre elementos dos grupos sobre 

o conceito de Desenvolvimento;•As diferenças entre as Educações para, por vezes, criam barreiras artificiais num processo que é global;•Incluir parte de speed networking em próximas edições, para 
criação de parcerias;•A criação de um Grupo de Trabalho com agentes das diversas 
Educações para, de maneira a potenciar o trabalho das Jornadas.
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Anexo I - Convite 

  

 

                     

 

 

 



Anexo II – Ficha de Avaliação 

 

III JORNADAS DE EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO – 30 maio 2013 

A ED e outras “Educações para...” 

Auditório do Camões – Instituto da Cooperação e da Língua 

 

AVALIAÇÃO 

(5 – o máximo; 1 – o mínimo) 

1. Penso que os objetivos das Jornadas foram cumpridos (de 1 a 5) □ 

Justificação: 

 

 

2. Em relação ao programa, apreciei as diferentes partes da seguinte maneira (de 1 a 5): 



□ Comunicação La educación para el desarrollo y la ciudadanía global: una propuesta 

educativa integradora 

□ Painel sobre a ENED na prática de entidades subscritoras do Plano de Ação 

□ Grupos de trabalho sobre ED: pontos comuns para pontes de diálogo e cooperação 

□ Apresentação das conclusões 

□ Debates em plenário 

Justificação: 

 

3. Para a entidade à qual estou ligado/a, classifico assim a utilidade (de 1 a 5): 



□ dos conteúdos, em especial:  

□ das metodologias, em especial:  

□ da partilha de experiências e ideias, em especial:  

□ dos contactos e o convívio, em especial:  

□ outros aspetos:  

 

4. As ideias/perspetivas novas que me surgiram foram... 

 

 

5. Depois destas Jornadas fico com vontade de... 

 

 



6. Já agora, acrescento... 

 

 

Nome (facultativo) 

  



Anexo III – Lista de Participantes 

   
Data: 30 de Maio de 2013 

Local: CICL  

III jornadas de ED 

Lista de participantes 

# Nome Organização  

 
Amália Martins CNJ – Conselho Nacional da Juventude 

 
Ana Cristina Gama Escola Superior de Educação de Lisboa - IPL 

 Ana Isabel Madeira Instituto de Educação – UL 

 Ana Miranda 
Gabinete de Estudos para a Educação e Desenvolvimento 

(GEED-ESE/IPVC) 

 
Ana Poças 

CEAUP – Centro de Estudos Africanos da Universidade do 

Porto 

 
Ana Teresa Santos IMVF – Instituto Marquês de Valle Flôr 

 
António Dias de Almeida DGE – Direção-Geral de Educação 

 António Torres CICL – Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, IP 

 
Cármen Maciel ADRA Portugal 

 
Cristina Loureiro Escola Superior de Educação de Lisboa-IPL 

 Eliana Madeira GRAAL  

 
Elisabete Monteiro Rosto Solidário 

 
Fátima Matos de Almeida 

CPADA - Confederação Portuguesa das Associações de 

Defesa do Ambiente 



 
Francisco Teixeira APA - Agência Portuguesa do Ambiente  

 Ilda Figueiredo DGE – Direção-Geral da Educação 

 
Isabel Elias  

CIG – Comissão para a Cidadania e para a Igualdade de 

Género 

 Isabel Ferreira Martins FGS – Fundação Gonçalo da Silveira 

 
João Azevedo 

CIDAC - Centro de Intervenção para o Desenvolvimento 

Amílcar Cabral 

 Jorge Cardoso 
FGS – Fundação Gonçalo da Silveira 

Grupo de ED da Plataforma Portuguesa das ONGD 

 
Jorge Neves APA - Agência Portuguesa do Ambiente 

 
José Lino Neves 

ACIDI – Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo 

Intercultural 

 
La Salete Coelho 

Gabinete de Estudos para a Educação e Desenvolvimento 

(GEED-ESE/IPVC) 

 Luísa Teotónio Pereira 
CIDAC - Centro de Intervenção para o Desenvolvimento 

Amílcar Cabral 

 Margarida Marcelino APA - Agência Portuguesa do Ambiente 

 
Maria Angélica Ribeiro 

APEDI - Associação de Professores para a Educação 

Intercultural 

 
Maria Eduarda Ribeiro CNJ – Conselho Nacional da Juventude 

 Maria José Neves DGE – Direção-Geral da Educação 

 Mário Ribeiro 
CICL – Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, IP 

GAA 

 
Mónica Santos Silva IMVF – Instituto Marquês de Valle Flôr 

 
Noémia Simões Engenho e Obra 

 
Patrícia Maridalho  

VIDA - Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento 

Africano 

 Pedro Cruz Plataforma Portuguesa das ONGD 



 
Raquel Santos - 

 Rita Santos 
CICL – Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, IP 

GAA 

 Rosália Silva DGE – Direção-Geral da Educação 

 
Rute Agostinho Escola Superior de Educação de Lisboa - IPL 

 
Sandra Fernandes FGS - Fundação Gonçalo da Silveira 

 
Sara Amaral CNJ – Conselho Nacional da Juventude 

 Sara Dias Associação PAR Respostas Sociais 

 Sérgio Guimarães CICL – Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, IP 

 
Sofia Lopes AIDGLOBAL 

 
Tânia Neves 

Gabinete de Estudos para a Educação e Desenvolvimento 

(GEED-ESE/IPVC) 

 
Teresa Paiva Couceiro 

FGS - Fundação Gonçalo da Silveira 

Direção da Plataforma Portuguesa das ONGD 

 
Vanessa Palma ISU – Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária 

 Vítor Nogueira 
APEDI - Associação de Professores para a Educação 

Intercultural 

 Paula Barros Camões – Instituto da Cooperação e da Língua (CICL) 

 Manuela Mesa 
Diretora do Centro de Educación e Investigación para la Paz 

(CEIPAZ) 

 Fernando Egídio Reis Diretor-Geral da DGE, Ministério da Educação e Ciência 

 Paulo Nascimento Vice-Presidente do Conselho Diretivo do Camões, I.P. 
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